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			FUNDAÇÃO VERAKIS

		

		
			A Verakis é uma instituição francesa, dirigida pela Profª Dra. Juliana Grazini dos Santos, e desde 2007 trabalha com a mediação e a disseminação das ciências dos alimentos e da alimentação, com o intuito de melhorar o fluxo e a qualidade das informações que circulam entre os profissionais especialistas e para o público leigo. 
Verakis resulta de anos de inquietude e estudo sobre o conhecimento oriundo das ciências dos alimentos e da alimentação nos espaços sociais.


		
			Como, porquê, para quê, por quem, quando e onde, este conhecimento permeia ou deve permear a sociedade. Como, porquê, para quê, por quem, quando e onde, ele deve circular entre especialistas, comunicadores e leigos.

			A Verakis tem como missão incitar o pensamento crítico e lúcido, embasado nos conhecimentos científico e empírico (porque não?), pelos setores público, privado, terceiro setor e sociedade civil.

			Acreditamos que a veiculação de informações, as discussões, e abertura para uma visão sistêmica da alimentação do “campo à mesa”, para destacar e pontuar as controvérsias, a moderação e o respeito de diversos pontos de vista, é um dos caminhos para proporcionar ações coerentes e equilibradas para diversos públicos e problemas.

			DA Verakis desenvolve seus projetos com base na experiência de mais de 20 anos da sua diretora, a Profª Dra. Juliana T. Grazini dos Santos, nutricionista, mestre em ciências aplicadas em pediatria e doutora em informação e comunicação/popularização científica/ jornalismo científico, que sempre trabalhou com educação, formação, sensibilização, empoderamento, esclarecimento, orientação, consultoria, assessoria, em diferentes segmentos: público, privado, pesquisa e ensino.

				Onde a Verakis desenvolve suas atividades:
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			Conselho Editorial:

		


		
			Profa Dra. Juliana T. Grazini dos Santos – Fundação Verakis

Prof.ª. M.e. Paula de Oliveira Feliciano – Fundação Verakis

		



		
			Apoios:

		


		
			Sara Barbosa - Bolsista CAPES no programa de Mestrado em Ciências da Comunicação (ECA-USP)

Caroline Rosanelli - Nutricionista. Pós-doutora em Bioética

João Carlos Afonso dos Santos – Revisor Verakis
Anah-Elena Grazini dos Santos - Aluna do curso de Sociologia da Universidade Sorbonne

		




		
			APRESENTAÇÃO

		


		
			O workshop online “Alimentação: avanços e controvérsias
- uma visão plural da alimentação” foi realizado pela Fundação Verakis entre 29 de maio a 03 de junho de 2023, com a proposta de oferecer distintos pontos de vista a respeito da problemática sobre as informações e a comunicação sobre alimentos e alimentação.

			Este livro traz as transcrições dos pontos de vista dos oradores/debatedores dos seis dias de realização do evento. Alguns textos têm o “tom” de fala das apresentações e, ao final, alguns palestrantes indicam referências para aprofundamento nos temas abordados.

			A Verakis acredita que o intercâmbio de informações, as trocas culturais e visões sobre um mesmo assunto, a emissão de informações adequadas e de boa qualidade, e a melhoria de bens, serviços, produtos e recursos humanos por meio da sensibilização, valorização e esclarecimento de temas e assuntos relacionados aos alimentos, alimentação e nutrição, só podem contribuir para a melhoria da alimentação humana e animal, considerando alimentação desde a produção primária de alimentos (agricultura e pecuária), passando pela transformação e distribuição, até o consumo nas suas sob várias perspectivas.

			Esta publicação visa a popularização e disseminação de conhecimentos científicos da ciência dos alimentos e da alimentação para o público especialista.

			


			Boa leitura!

		





		
			Equipe Fundação Verakis

		




      


      *As traduções foram realizadas a partir da transcrição de cada palestra em seu idioma original.


		
			A informação sobre alimentos e alimentação, e suas controvérsias

		



		
			A propagação de informações múltiplas, incoerentes, inadequadas, erradas, descontextualizadas, rasas, mentirosas e pseudo-científicas acabam incentivando e motivando a aquisição de novos hábitos alimentares, o consumo e a ingestão de alimentos, nem sempre adequados ao indivíduo e, algumas vezes onerosos, desenvolvimento de produtos e estratégias de marketing insólitos e inconsistentes, preconceitos de setores e produtos agroalimentares, e desvalorização das ciências dos alimentos, da alimentação e da nutrição e desdém dos esforços de todos os atores da cadeia agroalimentar.

				
      Dentro e fora dos ‘Sistemas agroalimentares’ a confusão entre informação e comunicação, popularização científica, legitimidade, necessidade e dever de informar ou comunicar e fontes de informação é grande.
	
      O tema da informação e comunicação sobre alimentos e alimentação é complexa e pode mesmo se tornar delicada.
	
      Precisamos informar, mas quem? Como? Onde? Quando? E sobretudo, porque?
	
			O tema da informação e comunicação sobre alimentos e alimentação é complexa e pode mesmo se tornar delicada. Este workshop pretende debater os diversos pontos de vista desta temática buscando melhorar a qualidade das informações que veiculam para e entre o grande público.

			O objetivo desse workshop é discutir sobre essas questões, e quem sabe imaginar uma estratégia de colaboração, cooperação e regulamentação entre os pares, e entre especialistas e comunicadores para melhorar a qualidade das informações que veiculam para e entre o grande público.
			
		



		
			Prof.ª Dr.ª Juliana T. Grazini dos Santos

		





	
		

				
				
ALIMENTAÇÃO 
	AVANÇOS E CONTROVÉRSIAS
uma visão plural da alimentação


		

	





	
		  

		   	1
 		   	Necessidade e legitimidade da informação sobre alimentos e alimentação
			
					Informação na era da comunicação, existe ?

					Por que a para que o público leigo precisa ser informado sobre
alimentos e alimentação

	Informação e educação alimentar

			

			
		

	





	
		  

 		   	Necessidade e legitimidade da informação e comunicação no e do setor agroalimentar
			
					Informação entre os pares e a (des)valorização do setor agroalimentar

					Quem e como deve e deveria informar e/ou comunicar
no e sobre o setor agroalimentar

			

			
		   	2
		

	





	
		  

		   	3
 		   	Popularização técnico científica sobre alimentos e alimentação
			
					Importância, riscos e cuidados da popularização científica sobre alimentos e alimentação

					Fontes de informação: porque saber distingui-las e interpretá-las

			

			
		

	





	
		  

 		   	Ética da informação
			
					Produção da ignorância

					“Washing”, fantasias, ilusões

					A filosofia da “open science”: ultrapassando a barreira epistemológica

			

			
		   	4
		

	





	
		  

		   	5
 		   	Desinformação e Infoxicação sobre alimentos e alimentação
			
					Entre informação e desinformação

					Banalização Gourmet

					Foodbashing, Agribashing : quais sãos as motivações

			

			
		

	





	
		  

 		   	Discussão: “Avanços e controvérsias científicas nas áreas de alimentos, alimentação e nutrição”

			
		   	6
		

	







			
				[image: ]
			


		
			Necessidade e legitimidade da informação sobre alimentos e alimentação

		



		
			O que, por que, e para que o público leigo precisa ser informado sobre alimentos e alimentação 

			Filipa Mello Vasconcellos 

			Antes de mais, agradeço o convite à Verakis e à Doutora Juliana  Grazini, uma vez que é sempre um enorme prazer estar convosco popularizando a ciência em mais um “Avanços e Controvérsias”. De facto, só o título já é bastante sugestivo. Gostaria assim de relembrar que alimentação é um tema crucial em todo o mundo. 

			Destaca-se assim a perspectiva da insuficiência alimentar, que no Brasil denominam (in)segurança alimentar, do inglês food (in)security – definida como a falta de acesso físico, econômico e social a alimentos saudáveis em quantidade suficiente – e, também, a perspectiva da segurança alimentar, ou food safety, associada à mitigação dos riscos físicos, químicos, biológicos e nutricionais, associados ao consumo de alimentos, presentes em qualquer gênero alimentício. Por isso, insisto, o contrário de (in)segurança alimentar, que tem que ver com acesso a alimentos, não pode ser o antagonismo de segurança alimentar (food safety) enquanto alimento seguro sem risco para a saúde. 

			Na era global em que vivemos atualmente a questão alimentar se configura de forma verdadeiramente complexa e multidimensional. Variáveis como a evolução da população mundial, a globalização do comércio de alimentos, as mudanças nos processos de produção e de manipulação de insumos, além da instabilidade geopolítica em várias zonas no mundo e das questões climáticas que impactam na disponibilidade de recursos naturais, tornam a alimentação um tópico cada vez mais relevante que se liga indelevelmente à saúde e ao bem estar. 

			Há várias formas de abordar o problema da insuficiência alimentar, de entre as quais, a legitimidade que os cidadãos, na qualidade de consumidores, têm para buscar garantias e direitos ao acesso a alimentos de qualidade, seguros e sustentáveis. 

			O que se pretende nesta abordagem é que, de maneira interdisciplinar e integrada, possamos olhar um pouco para os vários elos da cadeia alimentar, desde a produção até o consumo, para entendermos os desafios da literacia alimentar. Como já mencionado no início, o nome deste evento é, por si só, uma provocação inteligente: “Avanços e Controvérsias”. Afinal, a ciência só avança de facto quando se tem a incerteza e a controvérsia em cima da mesa. É diante disso que os temas são aprofundados, investigados, que as dúvidas surgem e são sanadas. É facto que este processo é profundamente inter-polinizado, depende de abordagens multidisciplinares que contemplem a articulação de uma diversidade de dimensões plenas de intersecções, como sejam, a histórica, antropológica, cultural, econômica, social, legislativa, ambiental, agronómica, gastronómica, ... Além disso, os paradigmas também evoluem face aos novos desafios societais e aos novos padrões de produção, comercialização, consumo, pelo que, as formas de escolher e comprar também são mutáveis e podem impactar na saúde pública. 

			É bom termos em conta que a alimentação, de acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde, é a quarta maior causa de morte – em Portugal alcança 9.5% das causas de morte, sendo o terceiro maior factor de risco – e, nessa medida, precisa ser tratada como um activo global fundamental. Isto se relaciona com o que podemos chamar de literacia alimentar. 

			Neste sentido, os maus hábitos alimentares da população têm, na realidade, uma repercussão gigantesca, inclusive em termos orçamentais. A média de gastos do orçamento da saúde para o tratamento de obesidade chega a 10%. Enquanto, por um lado, um terço da população é obesa, por outro, um terço está mal-nutrida. Sem falar de doenças diversas como diabetes, problemas cardiovasculares, hipertensão, entre outros. Um estudo foi publicado na prestigiada Revista Lancet, em meados de 2019, pelo professor Christopher Murray, da Universidade de Washington, apontando que uma dieta pobre é responsável por mais mortes do que qualquer fator de risco pré-existente. Diante disso, a literacia alimentar associada a robustas políticas públicas é fundamental, indo ao encontro daquilo que são os grandes objectivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e, naturalmente, das recomendações da Organização Mundial da Saúde. 

			Não restam dúvidas sobre a necessidade e legitimidade de informação sobre alimentos e alimentação. Quando questionamos “por que” e “para que” o público leigo precisa ser informado pensamos nas Ciências da Nutrição e seus estudos sobre a relação das células do nosso corpo com o planeta que nos alimenta e, com a cultura que nos dá forma, ou, como diz o jargão popular “somos o que comemos?” ou talvez não!

			É consensual denominarmos a era global como o período da história, da conexão fruto da revolução tecnológica e da interdependência que conecta pessoas, bens e ambientes, dimensões econômicas, sociais e culturais. Estas tendências, incluem não só o comércio globalizado, mas as migrações em massa, a disseminação da tecnologia de informação, as mudanças climáticas e a interconexão entre as economias internacionais. Esta permeabilidade coloca em destaque o papel da cooperação internacional, que passa a ser vista como uma necessidade para enfrentar os desafios globais. Há, de fato, a necessidade de uma quebra de barreiras. Contudo, esta quebra de barreiras tão cara aos portugueses desde o período dos descobrimentos, que implicou apresentar novos mundos ao Mundo, demanda um equilíbrio de tensões e cuidados com a proteção dos interesses dos cidadãos enquanto consumidores. 

			Informações sobre produtos e processos de consumo devem ser totalmente transparentes e de fácil acesso, abarcando mais do que apenas os aspectos nutricionais. A implementação da literacia alimentar surge no sentido de capacitar a população a fazer as melhores escolhas a partir, por exemplo, da leitura de rótulos dos gêneros alimentícios. 

			Importa ainda considerar nesta equação, a questão fiscal e a fixação de preços. Pude recentemente participar de uma conferência com o professor Miguel Monjardino que chamou a atenção para a insensatez que é o Imposto de Valor Acrescentando, conhecido em Portugal por IVA, cobrado sobre o consumo de produtos. Para se ter ideia, paga-se 6% de IVA sobre o pão fresco e 23% de IVA sobre o pão congelado. Ambos são pão! E, alimento essencial numa alimentação saudável de qualquer cidadão e de qualquer família. Ora, para se permitirem escolhas alimentares saudáveis e equilibradas é preciso acrescentar às questões nutricionais, também as fiscais. O processo de aquisição de alimentos envolve uma expectativa de que ele seja nutritivo, saboroso, proporcione uma boa refeição, sustentável e segura, mas que possa ser adquirido por um preço justo. 

			Acresce, naturalmente, que se um alimento não é seguro, tão pouco pode ser considerado alimento. Este ponto chama à colação a questão da transparência visando assegurar a maior proteção possível dos interesses dos cidadãos na qualidade de consumidores, através da promoção de uma alimentação saudável, sustentável e como tal diversificada! Importa por isso dar foco ao que se passa na Europa, que por força do estabelecido pela General Food Law (GFL), através do Reg.(CE) 178/2002, colocou-nos na dianteira da segurança alimentar como geografia mais segura do mundo. A GFL determina os princípios e normas gerais da legislação alimentar, cria a EFSA-European Food Safety Authority - como autoridade de referência neste âmbito - e estabelece procedimentos gerais e específicos em matéria de segurança alimentar. Assenta assim, no objectivo de contribuir para a saúde e bem-estar dos seus cidadãos, aumentando a proteção da vida e saúde humanas, mitigando as diferenças regulamentares e legais entre países membros da União, de modo a garantir a segurança dos géneros alimentícios em toda a cadeia alimentar. Harmonizam-se conceitos, princípios e procedimentos, visando impedir abusos, assegurar a livre circulação e condições de igualdade de concorrência e de mercado. Garante-se ainda que não são comercializados nem colocados no mercado produtos não seguros, seja por serem prejudiciais à saúde com um perigo associado ouimpróprios para consumo humano de acordo com o uso a que se destina, por contaminação, decomposição, deterioração e putrefação.


			Este ordenamento jurídico encerra o acesso a direitos, produtos e informações na garantia de autodeterminação dos consumidores, levando-se em conta, sobretudo, as condições dos produtos de acordo com as informações de rotulagem. Reflecte-se assim, o virtuosismo da legislação ser baseada no risco e na ciência, com uma preocupação centrada na garantia que os géneros alimentícios são sãos e seguros. Seja ao nível de riscos microbiológicos (regulamento 2073-2005), riscos químicos de efeitos tóxicos imediatos ou cumulativos (regulamento 1881/2005), sensibilidades sanitárias específicas de uma determinada categoria de consumidores sensíveis a alérgenos ou grupos de risco que englobam, por exemplo, celíacos, gestantes, e nessa medida terá que ser comunicado com clareza. 

			Neste sentido, a legislação europeia preconiza a literacia alimentar e a proteção ao nível daquilo que são os interesses dos consumidores. Em termos de rotulagem está assegurada que a mesma seja fácil de ser entendida e esteja dentro do campo visual do consumidor (regulamento 1169/2011) garantindo que possíveis dúvidas quanto à composição, qualidade e proveniência do produto sejam sanadas pelo próprio rótulo, seja este um produto pré-embalado ou não. Assim, informações sobre origem, ingredientes e alergénios estão disponíveis a fim de garantir que a escolha seja completamente autodeterminada, diminuindo receios, angústias e desconfianças. Tais vantagens justificam a insistência em reivindicar transparência e ampliação das informações. Contudo, este aumento do nível de informações não pode se configurar como uma intoxicação informacional com dados e descrições confusos e mal elaborados. 

			Antes de encerrar gostaria de dizer que nada na vida tem “risco zero” e é preciso que se pondere sobre as opções de forma informada e consciente naquilo que são as nossas escolhas alimentares. Finalmente, considero importante sinalizar a discussão na Europa, sobre o FOP - Front of Package, que se relaciona com a informação nutricional (ex: nutri-score) e que se configura como mais uma estratégia na adoção de ferramentas para ajudar a compreender a mensagem dos rótulos e garantir que as informações sejam claras, fáceis de encontrar e comparar, apresentando-se harmonizados entre os diferentes produtos. É ainda de salientar que condizente com o disposto na regulamentação, não há alimentos bons ou maus, o que há é a capacidade ou falta dela para extrair as informações dos rótulos, adequadas às necessidades de consumo de cada um, através de escolhas informadas.

			Contudo, não há dúvida absolutamente nenhuma que para que tudo isso funcione adequadamente é necessário a continuidade de políticas públicas que possam ir “ao encontro” e não “de encontro” do que são as recomendações da Organização Mundial da Saúde e da imprescindibilidade de almejar os ODS consagrados na Agenda 2030 da Nações Unidas.

			Encerro mencionando um dos estudos do Departamento de Nutrição e Saúde da Organização Mundial da Saúde que aponta que nos Estados Unidos 80% dos produtos alimentares disponíveis no supermercado contém açúcar. De fato, é hora de refletirmos sobre o que nos fala Dan Saladino de que a dieta humana mudou mais nos últimos 150 anos, apenas com seis gerações, do que no último milhão de anos, com cerca de 40 mil gerações.

			Bibliografia para aprofundar: 

			OECD. 2021. Making Better Policies for Food Systems. OECD Publishing, Paris. https://doi.org/10.1787/ddfba4de-en; 

			Regulamento (CE) N.o 178/2002 DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO, de 28 de Janeiro de 2002 – (GFL, 2002)- que determina os princípios e normas gerais da legislação alimentar, cria a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos e estabelece procedimentos em matéria de segurança dos géneros alimentícios in https://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=-CONSLEG:2002R0178:20080325:PT:PDF; 

			Regulamento (EU) 2019/1381 do Parlamento Europeu e do Conselho de 20 de Junho (GFL, 2002:2019); 

			Saladino, D. (2022). Eating to Extinction: The World’s Rarest Foods and Why We Need to Save Them. Farrar & Straus and Giroux, U.K.  

		
		



		
			Informação na era da comunicação, existe? 

			Eneus Trindade Barreto Filho 

			Eu sou o professor Eneus Trindade Barreto Filho, Professor Titular da Escola de Comunicações e Artes da USP, venho trabalhando com alimentação, comunicação, sobretudo a partir da comunicação publicitária, desde de 2008 quando realizei projetos comparativos da questão cultural na alimentação no Brasil e em Portugal. 

			Depois disso, continuei trabalhando com outras perspectivas das práticas culturais alimentares ligadas ao consumo. Diante disso, pretendo discutir o tópico “necessidade e legitimação da comunicação”, neste sentido, tenho duas questões a desenvolver: existe informação na era da comunicação? Sobre o que, por que e para que o público leigo precisa ser informado sobre alimentos e alimentação? 

			Gostaria de começar colocando meu ponto de vista como quem já pesquisa comunicação para o consumo na perspectiva da publicidade há algum tempo. Primeiramente, a necessidade da legitimação da comunicação é um fato, inclusive porque move mercados, independentemente de estarmos de acordo com eles ou não. Contudo, esta comunicação, necessária e legítima, nem sempre vai trabalhar os melhores processos civilizatórios.

			 Aqui reflito sobre a primeira questão: para que a comunicação cumpra um papel civilizatório ela precisa estar apoiada em uma perspectiva de política pública. Se tudo é entregue nas mãos do mercado apenas um interesse será atendido: o lucro. Isso faz com que toda a discussão sobre alimentação fique bastante comprometida pelas perspectivas do mercado. Podemos citar um exemplo das construções de sentido do mercado, como parte do processo de comunicação, onde se localiza a publicidade, que norteia a percepção alimentar em contextos. Neste sentido, trago como exemplo a comunicação do Leite Ninho, um elemento que passa a compor a dieta alimentar, cujos sentidos foram construídos para parecer mais saudável e mais adequado do que o leite materno. No senso comum, quando se diz que alguém foi criado com Leite Ninho, isso evoca as noções de proteção, cuidado e superioridade. Neste mesmo sentido, temos o Danoninho “que vale por um bifinho”. 

			Essas perspectivas publicitárias vão construindo um sentido de realidade sobre as coisas, realidade esta que se institui como verdade social. A comunicação do Leite Ninho se afasta de uma perspectiva do que poderia ser informação sobre alimentos que iriam constituir uma dieta saudável, e se impõem como uma “verdade” para favorecer uma lógica de marca, amplamente assimilada nas culturas de países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos, pois o leite em pó foi pensado originalmente para suprir necessidades nutricionais de populações em situação de insegurança alimentar. 

			Refletindo agora sobre a segunda pergunta, alguns países constituem políticas públicas que trabalham a perspectiva de combate à insegurança alimentar. É o que fazem algumas escolas do Brasil nos seus currículos. Na França consta no currículo escolar uma preocupação em ensinar o que se deve ou não comer, no sentido de entender os nutrientes que cada alimento oferece. 

			Do mesmo modo, também deveria haver nas escolas políticas públicas voltadas para a orientação na vida financeira. Permite- -se o avanço do neoliberalismo sem fornecer informações sobre as possibilidades de autossuficiência dentro deste regime econômico. Este não é o assunto do nosso debate, mas para que a população possa pleitear o acesso à previdência privada, é preciso investir em informação política e financeira, o que não é feito, assim como no caso da alimentação. A política pública não comunica valores que possam disputar com a comunicação das marcas de alimentos. 

			Assim, uma vez que se receba desde a escola informações sobre alimentação se constitui um outro patamar civilizatório de informações. 

			
			Por outro lado, se assume hoje uma perspectiva de relacionamento com as mensagens para o consumo de alimentos a partir do que é atraente para o mercado, que impulsiona vendas. Há, portanto, a construção de um processo informacional edulcorado, que, de forma nostálgica e romantizada, comunique, por exemplo, produtos congelados como sendo frescos, de modo que as verdades alimentares que se instituem pelo discurso publicitário, paradoxalmente, falsos argumentos ou mentiras. Desse modo, verdade e mentira fazem parte da dialética da construção dos sentidos de realidade. 

			Isto nunca esteve tão claro como agora, com os ambientes digitais. Vejam os problemas das fake news frente à ideia da construção de informações e daquilo que não se quer esclarecer. 

			Somada a uma política pública de segurança alimentar “curricularizada”, deveria haver também uma educação para o consumo que abarcasse uma regulação mais eficiente da publicidade. A ANVISA promove regulação, por exemplo, nas embalagens, mas uma educação para o consumo daria aos indivíduos oportunidades de fazer melhores escolhas com, por exemplo, maiores esclarecimentos sobre os aditivos prejudiciais e altamente viciantes, que a longo prazo podem configurar-se como um veneno, mas que sequer são tidos como inapropriados. 

			Além disso, a atual cultura de produção de commodities que acaba com contribuir com o aumento na produção e consumo de produtos ultraprocessados em detrimento de produtos frescos, coloca todo tipo de aditivos dentro da casa de todas as pessoas, deixando que se perca de vista a noção de educação alimentar. O quanto se come de ultraprocessados? O quanto se come de produtos frescos? Isso serviria de parâmetro para a definição de uma dieta dentro de padrões de segurança alimentar. Algumas pesquisas qualitativas realizadas por mim no âmbito dos estudos do comportamento do consumidor no Brasil mostram que uma certa conscientização só existe a partir das classes média alta e classe alta, ainda assim de forma um pouco sofrível, já que o prazer alimentar muitas vezes se impõe. 

			Lembro-me de uma pesquisa em que o entrevistado, de classe alta, que havia sofrido um infarto e, portanto, tinha restrições alimentares, contava sobre seus hábitos sempre de uma perspectiva informacional, como quando mencionou ter lido sobre as benesses de um determinado suco industrializado em uma matéria jornalística. Na verdade, o que ele viu foi uma publicidade, mas sua assimilação era de informação jornalística. Havia no seu discurso um certo recalque em assumir a influência da publicidade na sua percepção sobre o consumo alimentar. Ainda neste caso, chamou também a minha atenção o fato de haver uma pizza no fogão, mesmo com as argumentações de que sua alimentação era saudável, regrada e fresca. 

			Cabe esclarecer que, para esta mesma pesquisa fotografava- -mos geladeiras e armários para conhecer as marcas que povoavam o consumo cotidiano das pessoas, e sempre havia uma quantidade enorme de produtos ultraprocessados, já as fruteiras normalmente estavam vazias. Ou seja, nem sempre as práticas são condizentes com os discursos. As pessoas acabam por se apropriar de um discurso eloquente sobre alimentação saudável, mas a prática dos usos e consumos muitas vezes está distante disso. Isso fica mais evidenciado, quando se tem uma perspectiva publicitária que sugere um comportamento alimentar hedônico, voltado ao prazer. Neste horizonte de sentido a alimentação saudável se torna incompatível, pois o discurso nutricional é visto como desprovido de propiciar o prazer alimentar. O que também não é uma verdade. Mas no contexto do consumo, muitas vezes o discurso da alimentação saudável é desagregado do sentido de prazer. 

			Como publicitário e pesquisador, eu defendo um caminho do meio. Acredito que seja preciso pensar em estratégias discursivas para construir verdades atraentes orientadas para a alimentação saudável. Apenas 10 grandes corporações dominam uma parte considerável da cadeia alimentar. Essas 10 corporações padronizam o sentido de alimentação no mundo. Toda criança hoje como cereal matinal, o que deveria ser considerado uma ração ultraprocessada, mas as pessoas gostam. 

			
			O Brasil passou pela popularização do leite em pó, um produto desenvolvido para populações subnutridas, como já dito, mas que penetrou fortemente nos lares onde a situação alimentar não demandava este produto. 

			Assim, há um caminho para perseguir quanto ao “o que, por quais motivos e para que o público leigo precisa ser informado sobre alimentos e alimentação?”. O público leigo precisa ser informado sobre alimentos e alimentação que garantam nutrientes necessários à vida, dentro de uma educação para a segurança alimentar “curricularizada”. Eu vejo esse como um caminho para a formação para o enfrentamento das controvérsias. Além disso, à medida em que se tem uma comunicação regulada por princípios de uma política pública, o discurso do consumo passa, de alguma forma, a ser modalizado por essas experiências. 

			Penso que o estudo das verdades publicitárias também possa ser um caminho para contribuir com a desmistificação de discursos como o do Leite Ninho e do Danoninho. 

			Atualmente cabe também entender o fenômeno da fome como um fenômeno de comunicação. Penso que Josué de Castro, ao trabalhar a Geografia da Fome mostrou, de forma pioneira, a questão da territorialidade que hoje está em disputa nos espaços da comunicação, de forma virtual que se expande formando imaginários, formulando mentalidades sobre as questões da alimentação. Essa territorialidade imaginária precisa estar inserida no planejamento de políticas públicas verdadeiramente civilizatórias e emancipatórias das populações de acordo com suas realidades, valores, condições e oportunidades. 
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			Informação e educação alimentar

			 Maria Claudia Carvalho 

			Os aspectos sobre o tema informação e educação, aqui problematizados, nesta abordagem, refletem um caráter pedagógico, diante das sensibilidades alimentares e subjetividades construídas nas relações de espaço-temporalidade, comunicação e conhecimento contemporâneas. 

			O disfuncionamento nessa abordagem, é aquele que desencadeia um debate se estamos olhando a linguagem como organizadora da vida e das relações, os discursos como expressão do que a gente pensa, do que a gente gosta, por exemplo de comer. O que significa dizer que há uma expectativa de ‘conversa’, uma troca que engendraria funcionalidades na prática alimentar. Vamos então, por aqui, caminhar nessa onda de materialidades das práticas alimentares. 

			O principal problema então que eu queria apresentar é o da arquitetura aberta de produção de conteúdo sobre alimentação nesse mundo digitalizado. Como interpretar essa profusão de informações tão aberta e tão autoral e recente, de encontros, embates, fusões e hibridismos da nossa cultura digital? 

			O primeiro desafio é compreender e decifrar as coisas juntamente com o efeito delas em nossas vidas. Entendendo que as imagens ‘falam’ muito forte, mas o que elas falam? 
			

Os efeitos das imagens das comidas (des)informam cada vez mais rápido a sociedade. Às vezes parece que já provamos uma comida antes mesmo de botá-la na boca. Incorporamos gostos e distinção social pelo telefone celular. Isso dá uma outra dimensão às possibilidades de escolhas. 
			

Nos últimos 10 anos as mudanças alimentares foram aceleradas. A dieta do brasileiro permanece caracterizada pelo consumo de alimentos tradicionais, como arroz e feijão, mas contém um aumento da frequência de ingestão de alimentos ultraprocessados, como biscoitos e refrigerantes. No entanto, entre os anos de 2008–2009 e 2017–2018, observou-se redução no consumo de arroz, feijão, carne bovina, pães, frutas, laticínios, carnes processadas e refrigerantes, mas aumento no consumo de sanduíches. Os resultados sinalizam piora na qualidade da alimentação do brasileiro (RODRIGUES et al, 2021). 
			

Vale ressaltar que os tempos mudam. Quero dizer, há ressignificação do tempo: os calendários, que são estruturantes de rotina de vida, já se basearam no ciclo da lua, do sol, ou numa articulação dos dois; há também calendários construídos a partir de eventos sagrados. Hoje, o timing na internet é fugaz. Mais do que se é real, cabe entender se a informação é atual, se é bricolada, ressignificada, fake, se é uma espécie de nova forma de propaganda ou publicidade comercial. Nesse sentido, a pedagogia que sempre trabalhamos, baseada na continuidade e nas vivências orientadas, deixa a gente meio perdida com tantas mudanças. Mas calma! Ainda não tivemos tempo para construir os filtros na formação, nem para um letramento digital adequado a esse tempo. Posso falar do ensino profissionalizante de Nutrição e Gastronomia, mas acho que cabe em outros espaços pedagógicos também. 
			

Outro desafio que me parece próprio para o debate sobre o disfuncionamento, é a questão de uma certa ‘abstração’ na informação sobre a desigualdade social e a insegurança alimentar. A recorrência de estratégias super plausíveis, mas intangíveis, que constantemente se vergam a modelos globais, não respeitam táticas e astúcias alimentares com materialidades das práticas locais. O disfuncionamento incorre em discursos ideológicos com preconceitos e incoerências dissimulados. São de certo modo informações relevantes sobre o sofrimento das pessoas diante de limitações alimentares, que têm grande repercussão e impacto, mas que são lançadas ao vento quando não trocam, não conversam… E não dialogando com a realidade de cada um, sem acontecer na prática, perdem a potência educativa. 

			

Fecho minha fala reforçando a importância do direito à informação de qualidade, mas que, no que concerne a interface com educação, envolveria investimentos em uma certa habilidade para leitura/entendimento, para um letramento como experiência na prática da vida. 
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